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Elegante perfum adór da bocca, de 
grande ,utilidade para as moças, m o­
ços e vglhos.

Nos theatres, soiréès, concertos, cantos e 
conversações

deposito  C a s i s  O i x ' i  o

Rua do Ouvidor, 149 A
M O V E I S

Vendem-se barato na officina e deposito
LEÃO DE OURO

Cairias de 6 palmos de frontão..
Ditáf* á Ristori,-superiores........
Ditas de maçanetas...................
Ditas.para solteiro, de 28$ e. ..
Lavatórios com pedra, de 50$ a 
Toilettes meia comtnoda, 100.8 a 
Commodas de vinhatico, 60S a 
Guarda-vestidos de óo.y, 120$ e.
Guarda pratas, de 130$ e ........
Guarda-louças.....................
Mesas de abas, 30$ e.........
Ditas elásticas.....................
Colchões de capim, de 4$ a.
Ditos de crina, de 18$ a . .
Cadeiras austríacas.............

Almofadas de todos os preços, tapetes em 
quantidade, mobílias para salas de visitas e 
dormitorio completo, com grande abatimento' 

Toda a nossa fazenda ê de lei e não se 
vende uma cousa por outra, é tudo novo e de 
I a qualidade Ver para crer. O amigo do 
povo.

6o$ooo 
50S000 
35S000 
3-nSooo 
6o$o('0 

120$Ol o 
65$opu 

130S000 
i40$oou 
65:8000 
38^000 
708000
ÍOÍjjtOOO
40$ooo

120S000

ucr ler € cr r i o c a , SÍ>-©71

CAFE IDEAL
Chamamos a attenção dos nossos 

freguezes para a qualidade do nosso 
café, actualmente o mais procurado.

Preços para um kilo 1$000 rs. 
De 10 kilos para cima 850 rs.

DEPOSITO

Rua í* Saude as, 80,82 « 84
T ELEPH O N E, 707

I
A. BANDEIRA DE M ELLO

Cirurgião-Dentista

G a b in e te : Rua do Ouvidor 5 4 , (sobrado)

M O D E L O  L U IZ  X V
líU A  DO OUVIDOIí, 1 4 5

M m e . A c n e s  S c h e r e r  G o n ç a l v e s
Inventora dos Colletes Devant Di'oit—Erect Fonm

Ó rápido, successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegartcia e commodidade.até então desconhecidas; 
2", a barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Epliigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.
, Como inventora dos colletes

D evant Droit — Erect Form 
já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de ap resen ta r agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit 
pelos preços ao alcance de todos:

2 2 1 0 0 0 ,2 8 $ 0 0 0 ,3 0 1 0 0 0 ,3 5 8 0 0 0 ,401000,451000, etc,
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e c in z i...................................... 35$000 ,
Baptisto » » » e li la  ......................  45$000
Brochés, 4.3$. 50$, 55$. C0$. 65$, 70$, 75$  80$000|
B aptiste de liuho rosa e branco......................  C5S000 ;

» » seda 70$, 80$........................ ■........... 90$000
Setim de 100$ a . . ..................................................  140$000

Modelos de 1904
Colletes de a tac a r  na f re n te ................ ............ 50$000
Ditos de elástico CADOLLE!..............................  130fj000

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas ^partições
publicas.

Especialidade em roupas sob medida
GRANDE -SORTIMENTO

-D E -

• Roupas feitas para homens e meninos
Por preços de verdadeira liquidação

Tem um completo soithnento de casemira, cheviot, man- 
golia, tricotine pretos e de cores para 

ternos de paletot, jaquetão, froch, sobrecasaca, smoking e ca­
saca, sob medida ao gosto do mais exigente freguez

J. J. MAGALHÃES

8 — Rua Gonçalves Dias — 8]M

CRANDE FABRICA DE CHAPÉOS DE PALHA

ÊCC±f: r i -X.

— DE -

O  JP  A Z
sOv-í

Completo sortimento de chapéos de palha para { 
todo o preço, para homens e meninos 1 ! !

Grande sortimento do fôrmas de palha para se- | 
nhoras e senhoritas.

Faz-se qualquer chapéo por figurino.
•Lavam-se e reformam-se.
Grancje sortimento de tranças de palha de todas as cores e diversas qualidades. 
Chapéosa marinheiro e gorros para meninos.
Sem competidor em preços e perfeição no trabalho. Importação directa.

VENDAS BOR ATACADO E A VAREIO

187, RUA SETE DE SETEMBRO, 187
CASA FILIAL - A _ :n .d :r a d a s , &

RIO DE JANEIRO

MERCÚRIO DOCE
M A R G A  3 Õ I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por

.Toào José Toste Coelho 

132 , RUA DA ALFANDECA, 132
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Expediente
A S S K & NA T UR A S

CAPITAL,

Seis meses., j$ooo 
Um anuo.... io$ooo

ESTADOS
Seis meses. 7$000
Um anno... i2$ooo

Desenhos de R aul, R ocha, J. Carlos, Byby, 
Cruz e outros 

conhecidos artistas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Assembléa n. 96, so­
brado. _

Aos nossos assignantes de anno e cuja 
assignatura se acabará em Dezembro futuro 
remptteremos o Tagarela sómente até Se­
tembro, devido ao augmento do preço e á 
reforma por que acaba de passar.

Terminando hoje as assignaturas de 
anno — conforme temos noticiado 
desêe o começo da reforma do Ta- 
gatiela,— pedimos aos nossos estima­
dos assignantes que se dignem man­
dar a este escriptorio fazer a sua re­
forma, afim de que não haja inter­
rupção na remessa do mesmo.

*
*  *

Aos nossos amigos que ainda não 
se acham quites com as suas assigna­
turas, pedimos também que noJ-as 
mandem com brevidade satisfazer, 
afim de lhes não ser suspensa a re­
messa do Tagarela.

*
* *

1 A  todos os nossos agentes dos Esta­
dos rogamos enviar-nos as importân­
cias da venda do Tagarela, sem 
falta todos os fins de cada mez, 
no intuito de nos facilitar, nesta capi­
tal, os nossos compromissos.

*
• * *

Aos srs. annunciantes prevenimos 
que vindo a esta redacção trazer-nos 
o seu annuncio e effectuando adianta­
damente o pagamento, faremos o 
abatimento de 20 % sobre os preços 
de nossa tabella.

A  ADMINISTRAÇÃO

Lá que o homem seja o leme, o 
limo ou a lima da arte, pouco nos im­
porta, mas que o engrossamento do 
collega o considere artista brasileiro,

essa é que não péga. Elle é tão bra­
sileiro como nós somos mexicanos.

O illustre filho do illustrissimo sr. 
Prefeito, obteve o primeiro prêmio de 
archictetura para o theatro municipal.

Em nada nos snrprehendeu essa de­
cisão conspicua do conspícuo julga­
mento de que fazia parte o progenitor 
do felizardo sim, porque para alguma 
coisa ha de servir a gente ser filho 
de pai alcaide.

Falla-se na reeleição de Campos 
Salles. Por emquanto nada diremos a 
respeito, o que, porém, achamos desde 
já, é que o seu governo sempre foi 
um pouco melhor do que o actual. 
Basta dizer que no seu tempo não 
existia o Codigo das Torturas e nin­
guém sonhava em ser vaccinado obri­
gatoriamente.

Diz a Gazela de Noticias que na 
batalha de flores do dia 25 o que mais 
brilhou íoi o esplendoroso collete do 
dr. Gastão da Cunha, illustre deputado 
mineiro.

Foi pena não lhe ser conferido o 
primeiro prêmio, dado ao sr. Salvador 
Santos.

Pediram-nos para lembrar a cons- 
trucção de uma galeria na Avenida

Central de mar amar, que sirva para 0 
escoamento das aguas pluviaes, bem 
como munida dos competentes boeiros 
para extrahir agua salgada e servir 
para as lavagens da avenida.

A  galeria terá dois portões nas ex­
tremidades, que impedmão a passagem 
do mar.

E ’ uma idéa. Approveite-a o dr. 
Frontin.

E  a viuva da rua de Haddock Lobo, 
que não dispensou o veu e a grinalda 
de flores de larangeiras no dia de seu 
segundo casamento e que foi por isso} 
vaiada pelo povo ?

E digam que não temos divertimen- 
gratuitos de vez em quando, de grande í 
successo !

A  vaccína á força está por um triz. 
Sua Somnolencia, faz questão que 0 
projecto passe, custe o que custar.

E ha de passar.
O que vamos ver é se o homem con- ' 

sentirá em se deixar vaccinar. Ou será j 
como os que acham que pimenta no! 
pescoço dos outros não arde.

E o Pedagogium, nada.

Mudou-se para a rua i.° de Março, 
esquina da rua da Alfandega n.o 1, 0 
acreditadissimo B anco U nião do C om- |
MERCIO.

NA BATALHA DAS FLORES

Viste a rosa que me deu aquelle rspaz ?. . .  Aposto que não me darias uma igual.



Houve desfalque ou nâo houve des­
falque ?

Já  os senhores sabem que nos refe­
rimos ao desfalque que se suppõe ter 
havido no cofâ'e dos orphãos. Nesta 
epoca de depredações e avança, nem 
os orphãos escapam.. . Por emquanto 
nada se sabe de positivo; averigua-se 
e examina-se para se conseguir a cer­
teza, e por isso começámos a chro- 
nica com a interrogação que os senho­
res leram.

Palpita-nos que houve mesmo ; os 
crphãosnão são melhores que a Nação 
e as ouatrs pessoas juridicas e as 
pessoas naturaes que têm sido e são 
todos,os dias victimas da falta de 
escrúpulos dos amigos do a lh eio ...

Quando as pessoas naturaes são le­
sadas na sua propriedade, diz-se que 
ellas foram victimas de um furto ou 
de um roubo; quando a roubalheira se 
dá numa repartição publica, toma o 
pomposo e aristocrático nome de des­
falque. Ao passo que o roubo e o 
furto andam maltrapilhos e mesqui­
nhos, o desfalque exhibe-se bem ves­
tido, encartolado e perfumado,na linha, 
como na celebre revista theatral que o 
anno passado foi representada por uma 
companhia portugueza que nos visi­
tou.

Ainda ha uma differença entre o 
furto e o roubo e o desfalque : aquel- 
les são sempre punidos, e o desfalque... 
o desfalque quasi sempre fica por isso 
mesmo. . .

O chrónista faz votos para que assim 
não seja d’esta vez, no caso aeser res­
pondida affirmativamente a pergunta 
que está no inicio d’estas rabiscas.

Venceu a vaccinação obrigatória. 
Eram favas contadas. Todos a que­
riam . Submettamo-nos: dura lex, sed 
lex .

Levantemos as mangas e offereça- 
mos os braços ao ferro vaccinador...

E levantemos as mãos ao ceu, que 
poderia ser peior, muito peior...

¥
* *

Que macaca persegue o pobre E s­
tado do Rio !

Arre ! Já  é ser caipora !
O seu chefe de policia escreveu um 

officio encomiástico a um ex-auxiliar, 
pronunciado por um crime qualquer, e 
o officio— o tal das rebatinhas— é ri- 
diculisado e achincalhado, por causa 
do seu estylo obsoleto e das ditas re ­
batinhas .

Falou-se muito durante a semana
das rebatinhas-. rebatinhas para lá, re­
batinhas para cá... e os diccionarios 
trabalharam....

Depois das rebatinhas, o Estado .do 
Rio foi victima do fantasma.

Appareceuem Nictheroyum duende, 
que causou muitos sustos e desmaios: 
um cidadão raspou tal susto, que só 
muitas horas depois, após medicação 
nüma pharmacia, deu aceordo de si.

Indaga d aqui, indaga d'ali, e o re­
sultado a que se chegou, resultado 
crido por um sisudo orgão da nossa 
imprensa, foi o seguinte: o avejão era 
o espirito de um usurário fallecido, 
cuja fortuna avultada fòra comprada 
por dez réis de mel coado por um 
espertalhão, que abalou d’aqui para 
Portugal, afim de effectuai- com os pa­
rentes do sovina o negocio da China.

Teria sido isso mesmo ? Si foi, como 
é então que dizem que quem vae 
não volta ?

*
* h

No sabbado passado, uma viuva 
casou; coisa natural. Mas, ao sahir de 
casa, para ouvir, em companhia do 
eleito do seu coração, as palavras sa- 
cramentaes e amarradoras do padre e 
do pretor, esqueceu-se do primeiro 
marido, do casamento anterior, e bo­
tou uma grinalda de flores de laran­
jeira.

Foi isso o que não acharam natural 
os curiosos que se agglomeravam á 
porta da residência da viuva nubente, 
e que a sabiam viuva.

O préstito seguiu com apupos e 
vaias, e não valeu á viuva nca o facto 
de havei escolhido para padrinhos do 
matrimonio, a dois deputados.

Censuramos os curiosos: em pri­
meiro logar, o unico competente para 
protestar contra a mystificação, era o 
noivo, e o noivo não protestou... Em 
segundo logar, lá por ser viuva, não se 
segue que a noiva não tivesse o direito 
de usar ainda flores de laranjeira...

Terminemos a narração do caso : á 
volta da egreja e da pretória, os recem- 
casados tiveram de receber, de envolta 
com os parabéns e as felicitações dos 
amigos e parentes, as batatas dos ini­
migos e estranhos.

A s batatas entravam pelas janeilas 
do salão iiluffiinado, como numa ci-

dade bombardeada entram as balas 
inimigas... E a policia, nadai...

Conversámos a respei-o do serio 
caso com urna espirituosa senhorita 
que observou acertadamente : «Foi urn 
casamento... com batatas.»

•V*

.  * *
Com licença da chuva, chuva imper­

tinente que ameaçava cahir por alguns 
dias, realizou-se domingo a batalha de 
flores ; batalha ou que melhor nome 
tenha.

Na opinião geral, aquillo não-Toi 
batalha, foi um passeio aristocrático, 
a que compareceram o presidente da 
Republica, ministros, o prefeito e 
muitas pessoas gradas.

O ingresso no parque foi um tanto 
caro, o que foi notado por este povo 
tão necessitado de divertimentos que 
lhe sejam accessiveis.

A  renda da festa foi calculada em 
trinta contos de réis, o que prova que 
as coisas não andam assim tão 
ruins.

Haja outras festas nas mesmas con­
dições, com o nome de batalhas de 
flores, para gáudio deste povo que, 
como é sabido, não nada num mar de 
rosas...

H. B.

GLORIFICAÇÃO
O Oswaldo, o Cesar da Hygiene,—gosta 
De tudo o que cultiva e instrúe a gente 
E martyrisa, nessa angustia imposta,
A humana Mente, deshumanamente.. .

O Pitta, o Belisario, o Erico, o Tosta, 
Ninguém o seu Saber sem par desmente: 
Elle responde bem, isto é, resposta 
A ’s questões em que o têm por competente.

Ainda hei de vel-o fulgurar na Historia, 
Como um bravo Titan do pensamento,
Das sciencias, das letras, da Oratória...

Ainda hei de ver, entre osdeheróes bemditos 
Resplandecer, brilhar o seu Talento 
Num cortejo de ratos e mosquitos!...

S o u c e r  — Gvpano.

Muito interessante está o n. 15  da 
Revista Policial, destribuida a 25 do 
corrente.

Em sua pagina de honra vem o re­
trato do major Francisco Filinto de 
Oliveira, acompanhado de um bello ar­
tigo biographico.

Gratos.

!à
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E’ hoje a casa da moda
y  •  I

O MAGAZIN DES MODES, á rua do Theatro n. 13,! 
acaba de receber de Paris os chapéos modelos, coquette- 
rnente guarnecidos de tulle, plumas, motif de strasse, ar­
tigo fino e chic. Grande sortimento de cortes bordados 
de lã, linon e seda, tudo que ha de mais chic; paletots de 
casimira, enxovaes para casamentos. Grandes ofticinas de 
costuras e chapéos, sob a dinpcçáo da habil contra-mes­
tra Mlle. Adelaide e Mme. Biflly.

1 3 , IR/u.a, d o T l i e a t r o ,  1 3
ALM EIDA &  C.
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O que se avoluma no horisonte

0 pessoal da Central
Todo o mundo sabe que na Estrada 

de Ferro Central, os empregados, são 
mal pagos ou o que é peior maltrata­
dos, e accumulados de serviços.

Entre elles existe a pobre classe dos 
cabineiros que, além de ser mal paga, 
é em tudo sacrificada.

A  prova está no seguinte caso : 
Inaugurarão-se na serra os appare- 

hos de Biock-system e para lá forâo 
mandados muitos desses empregados, 
os quaes receberam ordem de partir da 
noite para o dia.

Os que forão mandados para a 
3 arra, depois do serviço que lá fize­
ram, acharam como dormitorio um 
carro serie Q(bagagem), e que foi 
dado pelo agente, sem o que dormi- 
rião ao relento.

Eis ahi uma prova de que a 
direcção da Estrada não olha para o 
jessoal miúdo, ou pelo meros parece 
querei sçr cega á esse respeito

Olhe para os pequenos Ur. Osürtô.

CASA DO GARCIA
B A R  A T E I  R O

B ü i m s s  f m  m i i i i i i i
Pelos

fabrica a vapor nu ciKOuri
8 8 , R u a  T r « * e  a «  R a ia ,  * 8

A. BHEINQ
DHPOSITO :

S e te  de S e t  embro,85 j
RIO DE JAWEIRO

45$ooo
7o$ooo

Enxoval pera casamento 60$ e . . . .
Enxoval completo 90$ e .. . . .  .
Lindos enxovaes de setim Macáo, 

com todas as peças necessárias á
princexa, 280$, 250$ e . .............  20o$ooo

Enxoval de seda e linho lavrada em
relevo. 140$, 180$ e.................  i2o$ooo

Ricos enxovaes de setim bordado, 
g r a n d e  n o v i d a d «  
p a r a  c a s a m e n t o s ,

. . . .  ......................  2oo$ooo
Riquíssimos enxovaes assetmados, 

lavrados, ultima moda, 150$,
190$ e. .................................... i3o$ooo

Enxoval de linho e seda simitle,
130$, 170$. 150$ e...................

Rko enxoval de seda lavrada, 
grande moda, com todas as pe­
ças, inclusive cortinado bordado, 
polcha bordada, cobertor avellu- 
dado e um jogo completo para 
cama, 600$, 500$ e .................... 40o$ooo

preços annunciados só na casa 
do conhecido

G a r c i a , o  B a r a t e i r o
Importante sortimento de fazendas, modas e 

armarinho. Grande saldo d'* cobertores para 
casal a 2$7oo, 3$, 5$20o, 6$5oo e grande reta- 

. lhada de là, cassas diversas, chitas de todas as
' qualid ades, tecidos modernos e zephyrs pela me-

tade do seu valor!
Ricos cortinados rendados, 36$ e. 3o$ooo 
Ricos cortinados de crochet 90$

.......................................................  7o$oo0
C ortinados de g u ip u re s ................  55$ooo
Ricos cortinados bordados 140$ e ioo$o‘oo 
Peça de cretonne para lençóes a

25$. 15$. J8 $ e .................   I9$ooo
Cretonne para lençóes de casados

a 2$, 3$, 3$5oo e ..................   i$8oo
Colchas brancas com franjas, 12$ e 7$ooo 
Superiores colchas portuguezas,

18$ e......................................... i5$ooo
Colchas de fustão adamascado... i6$ooo 
Saias bordadas para noiva, 15$ e. io$ooo 
Enxoval para baptisado a 30$ e. .. 22$ooo 
Enxoval para baptisado a 18$, 15$

..................................................... i2$ooo
Feitios de vestidos pelos últimos

figurinos, 30$, 25$, 2 0 $ ............  i5$000
Saias de cores a 12$ e ............... io$ooo

L  eques finos a 5$, 3$ .................... 2$ooo

100$000

35 C — Rua dos Andradas — 35 C
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AQUARIUM DO ASSEIO PUBLICO

I I.*—Peixe agulha... de casa de modas.
2.*—Voador.

3.° — Arraia manteiga.
|  4.0 —Bacalháu.. .  de porta de venda, 
g 5.*—Gymnoto electrico... da C. F. C. do

SJardim  Botânico.
_ 6 “—E sp ad arte  furibundo.
Í 7.0 —Enguia.. treme treme..

8."—Baiucú mirim.. . com o rei na barriga.

9. “ —Peixe espada, defensora das galantes.
10. “ — Peixe dourado... origem do perfume 

Ylang-lang.
1 1 .  “ —Baiacu assú ... pesa quanto vale. 
ia.“—Estalactite immovel, inabalavel.
13.0 —Prolongamento de estalactite com 

somno de pedra.
14.“ — Sardinha miuda com toca na esta­

lactite de somno de pedra.

15. “—Ciri-candeia, espia maré, usado no 
preparo de vatapás.

16. ° —Ostra, mollusco adherente. Não se 
desprende nem a gancho.

17. "—Polvo, mollusco cephalopode, dotado 
de longos tentáculos também adh crentes não 
solta o corpo a que se ligou nem por um 
decreto. Cada tentáculo está encarregado de 
fazer uma biographia.



Toque nos ossos, seu Passos. V. 
Ex. está nos enchendo as medidas. 
Isto é que se chama «ser engenheiro» 
e «fazer engenharia». V. Ex. vale por 
todas as nymphas, de trambulhão. 
Como dryade, vae ao bosque e ao 
campo e faz batalhas de flores ; como 
nayade, faz aquarios e engaiola pei­
xes...

Quando será que V. Ex. se fará 
órcade, para botar abaixo aquella mon­
tanha, — o «Conselho», aquelie ver­
dadeiro montão de inutilidades. . . 
aquelie borrão... sem melindrar o 
L á p i ! ?...

Animo, seu Passos 1 Abarbe-se Com 
isso, para vermos uma «órcade — 
abarbada...»

Monologo do contra-almirante No­
ronha, obtido por um tachygrapho- 
somnambulo : — «Ora ! o Laurindo ! 
só rala em navio e em barco : elle quer 
ver se abarca, mas não embarco, que 
a barca emborca...»

Perceberam ?
Velha mania... velha mania...

O tal negocio da bandeira, sim, se­
nhor, — boa idéa.

Dizem que vae render muita lin­
guiça. Será um bate bocca de arre­
piar... carecas. Mas a coisa ainda está 
na camara. Ah! mas o bom e o gos­
toso vae se passar ejitre os patriar- 
chas da casa-alta.

O puleiro da rua do Areal ferverá, 
que será mesmo um gosto. Consta 
que o Coelho e Campos já tem uma
emendasinha na hora.

Calculem só que o senador sergi­
pano quer o nosso pavilhão, da côr 
dos jacarés (sem duvida para espan­
tar os mordedores...). Será feito de 
algodão velho, côr de mandioca brava.

Ao centro ver-se-á um «aratú» dos 
brejos, debulhando uma espiga de 
milho verde; e, em vez do celebre 
ordem e progresso , teremos essa in­
terrogação : Mordem, no ingresso ?

E não é das peiores...
P eriquito

E S P E C I A L  C A N J A  
iguarias supimpas. Só no

- e outras 
restaurant 

Montanha á rua da Carioca n. 65.

CEbEBRIDABES FRIBURGUENSES

Alberto Braune, o que opéra tudo.

N’UM BONDE

Dois palradores amigos que já  se 
tinham visto, mas se conservavam 
«-mudos e quedos como dois penedos», 
até a cobrança da passagem:

O i . °—Ora tu por aqui, Phintias ? !.
O 2” —E tu como estás, Damão?
O i • —(Architeçtando a or ator ia do 

padre Antonio Vieira) — Imagina o 
caso mais descommunal e verás si 
tenho ou não razão de arder em rubra 
cólera contra as auctoridades que 
velam sobre os destinos futuros desta 
Capital Fede-a-ralos í 

O 2.’"—(Querendo engalfinhar o se­
gredo ainda emparedado no gasnete 
do illustre orador bondino.) — Modera 
o passo precipitado. De que te queixas, 
Damão ? ia dizendo M arilia  por causa 
do Gonzaga. Dos senhores deputa- 
tados ?

O 1.° (com vistas á prebenda gorda, 
como a Chica da carta caipirense) — 
Os senhores Deputados ! . .  (e reticen- 

-ceando a p a lavra , admirado de si 
mesmo, como 0 Vieira de Castro no 
discurso da caridade) esses, mirabile 
visu! (coitado do V irg ilio , até nos bon• 
dessurradoP) esses, (acabe logo senhor 
Damão do palavrão) são os pontos 
culminantes da eloquência brazileira, 
da loquela e da lapela, volcões em 
erupção, sustentáculos da nação !

O 2.0 (segurando a ponta do calem­
bour g  para castigar 0 latido nasal da 
phrase anti- A lbu querquiana:)

Sus tentáculos da nação.
E t vive la pieuvre !  Vivat !

M a r a t  K  NA.
Rodela n. 4, chapa do conductor.

«Triumptiante > — Vinho velho do Porto  
[ de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua 
! de S. Pedro, 154. um.

i f



O CARREIRO V A C C I H Ü
Do carrb no cabeçalho 
Pulou depressa o carreiro ;
E, torando pelo atalho, 
Desviou-se do atoleiro.
Cavado sulco profundo,

' Ao rodar,' deixa na terra ; 
f Vão agora ao Poço Fundo 

Ao pé da raiz da serra.
Pela roçada de milho 
A  boiada embarafusta 
Foje, trotando, um novilho 

\ De perna forte, robusta.
Os perequitos grazinam 
Voando na milharada 
Os verdes bambús empinam 
A molle fronde altanada.
No massiço do catinga,
Onde ronca a capivara,
Pia a tonta jacutinga 
Alcandorada na vara.
Da matta pela picada 
Já  reduzida a caminho ;
De nascença, derrabada,
A preá mette o focinho.
Numa ramagem florida 
App.arece o tico-tico;
O pica-pau numa lida 
Golpeia o tronco com o bico,
Ardente, o sol cresta a gramma ; 
0  cão, com a lingua de fóra, 
Põe-se á sombra de uma rama, 
Attento, esperando' agora.
A  selva embalando a grenha 
Do mar as vagas semelha ;
O carro, cheio de lenha,
Vem pela estrada vermelha.

Ouve-se, ao longe, o chiado 
Na triste monotonia;
Pelo morro encinerado 
Declina, saudoso, o dia.
Balança a foice, a cabaça,
Já  treme frouxo um fueiro.

■ No céo —nem leve ameaça 
De tempestivo aguaceiro.
Nasce a estrella, nasce a lua,

|  Todo o vargedo prateia;
O carro, entrando recúa 
Num terreiro de mão cheia.
Sente-se um cheiro d’estrume 
Roçam das pontas o gado ;
Abre e cerra—um vagalume 
O fachosinho inspirado.
Do paiol sobre a janella 
Canta, á viola, o tropeiro,

; Por uma noite tão bella,
A  chegada do carreiro.

I ;  . ‘ SlNCAR:

F .  C I t ü Z  Pintor. Encarrega-se de todo 
e qualquer tral>alho de pintura, como sejam : 

t letras, fingimentos, decorações, liso, etc. 
Recados á Rua da Assernbléa, 96. Redacção 

do Tagarela.
í ^ Residência Rua Visconde de Nictheroy, 14. 

E. Mangueira. E. F. C. B.—Rio de Janeiro.

irr)<2ts d<a etcf uetlidcrac Charutos
XII

VACCINA OBRIGATÓRIA

Bem dura na verdade a nossa sina !
Inda um mal não'termina, outro começa. 
Vamos perder de véras a cabeça-:
A obrigatoriedade da vaccina í
Mais úma vez agora a medicina 
Vai se mostrar a todos nós avessa 
Ninguém por certo existe a quem pareça 
Justo aquillo que a todos amofina.
Das moléstias valendo-se, a Hygiene 
Segue do povo na Ôppressâo infrene,
Da tyraimia o pavilhão desfralda
Licito é, pois, que o povo erga o seu brado, 
Por ter de ser á força vaccinado 
Por , esses ca/agestes de esmeralda.

J a s s

MARCA REGISTADA

Marcas retfstaias.....

Tm #  fle Mana....

Santos D am ojt 
Feudal

Lord K itchener 
Paulo K ru g er 
F lor de  Espanha

O cea t ‘1  

Belle Criola 
Sevilla

A.’ v e n d a  eta to d a s  as  c h a r u t a r ia s

C. RiCHTER & C.
Volta, de novo, á arena do humorismo aqui, 

no Tagarela, o íestejado poeta Jass, pseudo- 
nymo com que se occulta um rapaz de espirito 
e intelligencia requintada.

Ora, venha de lá um abraço, seu Ja s s !

f iu ita . c i o s  X n .A r s t I id .o s ,  5 í 2
C a ix a  do  C o rr e io  n . 7 2 8

ï ’ Sem Rival !!!S7r<4*5.para



Secção para

as creanças

AVISO . — T odos os tr a b a lh o s  de 
creanças destinado s a est a  secção  
DEVEM SER FIRMADOS PELOS SEUS AU- 
CTORES, QUE MENCIONARÃO OS NOMES, 
SOBRENOMES E IDADES.

D EU S OS ABENÇOE
Vae indo em progresso a nossa ini­

ciativa, e hoje temos a accnsar a adhe- 
são de novos collaboradores.

Muito grande foi a remessa de tra­
balhos recebidos até sabbado á noite, 
mas só mencionamos os que foram 
acceitos e que são os seguintes : dese­
nhos de Abigail Rocha, Humberto 
Banho, Ariosto Duncan,*Edith e Sylvia

I Valverde, Manézinho Carioca e Lico, 
versos de Marcília R. e Antonio Costa. 
Os demais foram para a cesta.

Pois não; aqui também temos uma 
cesta, ou antes um liinbt), onde são 

í lançadas as coisas inúteis, 
f Como excepção, vamos dar os bo- 
\ necos de Manézinho, Carioca e Lico e 
i os versos de Marcilia R, que não vie­

ram firmados com os seus nomes por 
estenso, conforme ficou preliminar- 
mente estabelecido, mas para outra 
/ez esses amiguinhos devem atten- 

der as regras do nosso codigo.
A s senhoras brasileiras.. .  e as es­

trangeiras, é que não deram ainda um 
ai de sua graça.

Pois será crivei que já  não existam 
emulas de Vera Claeser, de Victoria 
Corinna, deju lia  Lopes de AJmeida e 
Ad vlina Lopes Vieira, as intelligentes 
aut >ras dos Contos Infantis, e tantas 
outi as regeneradoras da educação in- 
fant 1, que se dignem honrar as nossas 
pagi nas?

E rnde estão os continuadores de 
Américo Werneck, Domingos Jaqua- 
ribe Filho e outros eminentes auctores

Ide livros sobre o mesmo momentoso
assumpto?

O) lie se escondem os imitadores do 
genial Samuel Smiles, e do fecundo La 
Fontalne? Onde se occultam os conti- 
nuador es do grande Florian e do ado­
rável Edmundo de Amicis? Onde os 
Schmid, os Lachembaudie, os Blan- 
chard, os D. Jesé de Urcullo, os Con- 
treras, os Marchai e toda a nobre le­
gião dos vrautos do progresso moral, 
civil e inte.üectivo da nossa raça?

Ficamos á espera da resposta, ou 
antes são as próprias creanças que 
nos lêm os que aguardam a palavra 
<jos educadores modernos.

j P ae de T odos.TKvr
NO JAZIGCÍj DE UM CEGO

Çra-lhe a vida umaíiUusâo dourada 
de suaves gozos toa a matizada 

Na mocidade.

___________________ __________________— ------------------------------— -------------------

Mas, depois desse tempo de illusão 
veio a velhice, e então no coração 

veio a saudade.
Era-lhe a vida, pois chimera van, 
pela qual pelejava com afan 

com todo o ardor.
Mas o Destino atroz, que anda na pista 
dos desherdados, arrancoujhe a vista 

com desamor.
Era-lhe a vida a dôr de fero sonho 
e comquanto soffresse bem risonho 

era infeliz.
E já que elle não tinha melhor sorte 
um dia supplicou, contricto, a morte 

que hoje bem diz.

(12 annos)
cSÍ>

QUEM SERA ’

M a r c i l i a .

Os senhores sabem quem é este homem ?
— Não sabem ? ’
— Pois com franqueza, eu também não sei

quem é.
cgg

O EIXO
Sem eixo não vive o homem, 
sem eixo nada elle tem, 
poiso eixo^é o principal... 
sem eixo não sou ninguém.
Mas, que é eixo, seu arara? 
me dirá o meu leitor.
— o eixo é o arame farpado 
que faz tanto mordedor.
Meu caro leitor amigo, 
vê lá que andando sem eixo 
tu corres grande perigo.
Por exemplo; se a pequena 
vae no bonde e estás sem eixo 
representas triste scena.

A ntonio C o st a .
(o annos)

Eu é que sou chic.

Já  que não sei desenhar 
Vou lêr, dormir e comer, 
E como não posso viver 
Vou tomar banhos de mar,

«Muitas creanças, entretanto, como muitos 
homens, se comprazem e divertem em atirar 
cobardemente aos passarinhos, e esse instin 
cto de perversidade é tão feioe condemnavel, 
principalmente qnando se sabe que aos ca­
çadores não preoccupa a necessidade da ali­
mentação.

«Demais, que alimento podem fornecer 
pequeninos seres como as juritys, os cam- 
baxirras, os coleiros e outros semelhantes em 
tamanho?

— Isso é verdade. Mas a historia?
—A historia é a de dois meninos caçado­

res em quem se reflectiu o mal de seus 
actos.

«Julio e João, dois irmãos, moravam na 
roça e iam frequentemente entre moitas e ca- 
poeirões, a divertir se atirando ás aves eaos 
animaesinhos das florestas.



«Nessa preoccupação ociosa embrenharam- 
se elles unf dia po/i (?*&.'fíjvestre matta, 
onde foram encontrar urn bando de macacos 
trepados a uma arvore. Quando os sinuos vi­
ram os meninos, debandaram, atirando-se 
aos galhos de outras árvores, dos quaes fa­
ziam trapézios com ligeireza prodigiosa. Ape­
nas alli permanecia, numa afflicção dolorosa, 
uma femea, que, tomando os filhinhos nos 
braços, apresentava-os aos caçadores, para 
que lhe poupassem a vida em pról de seus 
rebentos. Mas os inexoráveis algozes enten­
diam que os animaes nâo têm amor, que a 
femea do irracional nâo tem o sentimento de 
mâe. E anciosos por carregar com os filTiotes 
da macaca, atiraram certeira bala que a pros­
trou súbito no chão.

«O animal resvalou, trazendo apertado con­
tra o seio dois pequeninos simios, e tinha um

VOCÊS ME CONHECEM?

Vou cavar um imposto.

fio de lagrimas a rolar-lhe dos olhos vividos. 
Um minuto depois morria, soltando gritos de 
angustia, pela separação dos innocentes seres, 
pedaços que eram do seu coração.»

— Meu Deus, como eram maus esses me­
ninos!

I , —Levaram triumphantemente a caça para 
casa, e começaram de alimentar os bichinhos 
com leite de vacca, até que estes sp criaram 
e viveram por algum tempo.

— E a mãe de Julio e João nâo os repre- 
hendeu por isso?

— Nem todas as mães sabem educar os fi­
lhos, nem todas comprehendem a dor alheia, 
senão quando também são feridas. Algumas 
suppôem talvez que o animal não tem o di­
reito de amar; que o amor de mãe é privile­
gio da nossa raça, e então permittem que 
seus filhos matem os animaes sem uma ra­
zão plausível.

de que costumava utilizar-se para servir de 
tjuçhq dã';espir)|rarda, e: depois, a muito custo 
o c o T Í d u z i u  gèmente é exhausto para casa. 
Quando a mãe, os viu, soltou um grito louco 
de dòr e abraçou-se ao filho exangue, que 
suppunha já na atonia da morte.

«Os dois macacos, outr’ora furtados com 
sacrifício da vida da própria mãe, alli estavam 
assistindo áquella scena desesperadora, e 
aproximaram-se de João, com quem elles 
brincavam e a quem entendiam, na sua in- 
íelligençia e perspicácia, astuta e rara entre 
irracionaes.

«Ao vel-os perto de si, João estremeceu, e 
par.ece que 0 irmão lhe íera o pensamento, 
pórquanfo escondeu'o rosto entre as mãos. 
E atravez das lagrimas que começaram de 
rolar dos seus olhos arrependidos, a sua pro­
genitora via desdobrarem-se as scenas si-

O homem da hygiene

«E os dois caçadores continuavam a atirar 
aos passaros e a conduzir para casa os ni­
nhos encontrados pelo caminho, com filhotes 
implumes, que quasi sempre succumbiam á 
mingua, emquanto a ave mãe padecia a 
agonia de os nâo encontrar, de os perder 
para sempre, de os ver roubados ao seu ca­
rinho.

«Numa dessas diversões venatorias em 
plena primavera, Julio e João iam alegre­
mente á cata de algum ser innocente e in­
cauto, que lhes proporcionasse o prazer de 
ser morto por elles, quando depararam com 
uma corça. Collocaram-se em posição fron­
teira, á espera que a preza atravessasse o 
caminho para então atirarem simultanea­
mente sobre ella e assim se fez, aconte­
cendo, porém, que o tiro da arma de Julio 
alcançou a perna de João, produzindo-lhe 
uma cisura por onde o sangue distilava, num I 
filete rubro e continuo.

«Ao ver o irmão ferido, Julio correu em 
seu soccorro, pensou a ferida, collocando- 
lhe uma pequena mecha de algodão ernrama,

Morpheu de .cartola- -- ■ ----- --

nistras de um drarna esquecido e velado nas 
sombras da natureza. Via seus filhos ma­
tando a mãe daquelles outros filhos, tão di- 

í gnos desse amor, que ella agora sentia a 
I agitar-lhe o coração e a suffocal-a de dor, e 
í qúe calculava também sentissem os animaes,
! posto que irracionaes.

«Sim, a razão não elimina o sentimento' 
porque o amor é um attributo inteiramente 
distincto da intelligencia. Desenvolve-se, es- 

[ clarece-se, progride eternamente com o ra- 
j ciocinio, mas não está fundido, não é parte 
I integrante da razão humana, 
j «Foi isso o que num lampejo súbito de 
j luz reverberou no espirito dessas tres crea- 
! turas, porque emquanto a mãe de João mur- 
j murava algumas palavras em torno desta 
I idéa e recriminava afinal os filhes pelos de­

satinos causados, elles não tinham uma só 
palavra de protesto e ouviam com religioso 
silencio a reprehensão suave.

— E João salvou-se ?
— Sim, filha, ambos foram duplamente 

; salvos; e a cicatriz da ferida de João é um
signal da sua regeneração. Nunca mais nin­
guém os viu dar um só tiro sobre os ani­
maes, e hoje, mercê de Deus, não só elles 
comprehendem os seus deveres de homens 
e de filhos, como sua mãe augmentou em zelo 
e affecto por elles e por todas as creaturas 
de Deus.

U i! u i! . . .  ahi vem o homem da vaccina 1 A m a l t i n o



NA BATALHA E)E FLORES ENCONTRO
A  A ld in io  J u r em a  

{Almeida Junior)
Depois de muito crêr, sorrir, sonhar, 
Ambos, a sós, achámo-nos um dia;
Numa triste canção, o velho mar 
Chorava aos nossos pés... Ninguém nos via.
Contra as grades do peito se partia 
Meu pobre coração, frio, a pulsar,
Na loucura sublime da alegria !
A scena foi ligeira. Um longo olhar
Apenas poude traduzir-lhe tudo 
O que tem leito esta existência escrava... 
O labio, preso, se collára, mudo,
E minha alma voltou, inda mais louca, 
Com o punhado de sonhos que levava 
E os beijos todos virginaes na bocca ! 1

C e s a r  d e  M e s q u it a . 
(Sylvio Heleno)

— V. Ex. é irresistível.
— Pudéra... O sr. traz ahi ao peito, um arsenal!

P O E T A
Ao Hermes Fontes

Aos que sabem sentir esse orgulho que sentes, 
Caminhando atravez de clamores e brados,
Aos que são, como tu, valorosos soldados.
Cuja fé não se abate em pelejas ingentes,
E que cabe applaudir os géstos impensados 
Com que  ̂atiras ao ar as douradas sementes 
Que, cahindo de prompto em corações descrentes, 
Fal-os logo pulsar, novamente alentados.
. . .E  eu, que vivo a lutar contra horríveis espectros 
~  CMios, males, temor, desesperos, vinganças,—
Eu, que- vejo bem longe átrios, thronos e sceptros,
Eu osculo, contricto e em pezares immerso,
Esse solo sagrado onde pisas e avanças,
Arrastando a sorrir a grilheta do Verso !

T, ,  T hemudo  L e s s a .12 — IX -  04.

Club Internacional de Regatas

Em escrutínio eleitoral deste club,
I realisado em 14 do corrente, foram 

eleitos- para a sua administração no 
I anno social de 1904-1905, os seguin- 
I tes consocios :
! . Presidente, Carlos Fonseca; vice- 
I presidente, M. Joaquim da Conceição;
: i ’ secretario, M. Salgado Guimarães;. 
I 2" secretario, Ricardo Langley ; the- 
i soureiro, Miguel da Luz ; director de 
; regatas, Manoel Cayrès Braga; biblio- 
1 thecario, Eritz Conod Filho; conselho 
, fiscal, João Piedade, Antonio Xavier 
I Pereira e Horacio de Vasconcellos.
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Soriçalves § cTeixeira
9 , I^uer 0 oi)Ç(2rl ^ e s  D i a s ,  9  Pert0 do largo da Carioca

Os proprietários desta casa tendo que fazer algumas obras, resolve­
ram liquidar todo o seu «stock» de fazendas, modas, armarinho, por 
preços muito abaixo do custo, como todas as pessoas que queiram 
comprar barato, podem verificar.

Quem g a lg a r  a lé m  d a  a b a n d o n a d a  raia .
Onde o Sol vae  b e i j a r  as  n e v e s  do  H y m a la i a ,
Acima d a  m a is  a l t a  a g u lh a  de  g r a n i t o  !

Para de lá  fitar, n u m a  v isão  in s a n a  
0  e te rno  t u m u l t u a r  d a  g e r a ç ã o  h u m s n a  
Atravez d a  a m p l id ã o  s u p r e m a  do  In f in i to  ! '

H e i t o r  G i t a h y .

FÍGADO E BAÇO. —As p i lu l a s  a n t i - b i l i o s a s  p u r g a  
tivas do Dr.  M ur i l lo .  a p p r o v a d a s  p e l a  J u n t a  d e  H y 

i gtene, são  de  um  effe ito p r o d ig io s o  n a  o b s t ru c ç ã o  do 
Sgado e baço ,  h e m o r rh o id e s ,  d y s p e p s ia s ,  p r i s õ e s  do 

i ren tre ,  do res  de  cab eç a ,  f e b te s  i n t e r m i t t e n t e s  e hy-  
propisias . V endem -se  u n i c a m e n te  n a  phfirinacia  Bra-  
?antina, á  ru a  d a  U r u g u a y s n a  n .  103. C a ix a  1$500.

ESTOMAGO.—O E l ix i r  e s to m a c a l  de C a m o m i l la  e 
Genciana é o r e m e d io  roais p o d e ro s o  p a r a  c o m b a te r  
todos os so f f r im en tos  do e s to m a g o .  M i lh a r e s  de  p es -  
30RS têm  sido  c u r a d a s  c o m  es te  m a r a v . lh o s  r e m e d io ,  
vende-se n a  p h u r m a c ia  B ra g a n t in a .  á  rua  da  U ru g u ay a -  
ua  n. 103. P re ço  1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n t ig o  e a f a m a d o  x a ­
rope  p e i to r a l  é  o m a is  r e c o m m e n d a d o  n o  t  a r a m e n t e  
das t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c ü e ,  a s -  
t h r u a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

P repara -se  u n ic a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B ra g a u tm a  
á  r u a  ò a  U ru g u a y a n a  u. 103, e v ende-se  e m  io d a s  a s  
boas  p h a rm a c ia s  e d ro g a r ia s .

Camisetes superiores a 7$ e . ........ 48500 !
Coiletes Mme Vertu e Leonty a .. io$ooo !
Rendas largas, metro $700 e .......  $500 !
Galões de vidrilho, metro............  $500 !
Roupinhas á marinheira para me­

ninos............................................... 8$8oo!
Ditos de alpaca..............................  88000 !
Retalhos de chitas, metro............  $500 !
Cassas brancas superiores, metro. $800 !
Lindas cassas de cores.................  8400!

| Chapéos de sol para senhora, ditos
para homens, cobertos de seda.. io$ooo ! j

j Lindos cortes para vestidos em
caixa..............................................  228000 !

| Morim cretone, peça.......................  8$8oo ! 1

I Dito francez superior....................  108500!
Voil aranhe, pura lã, metro.......... 38000 !

j Lindos cortes de lã preta a .........  3o$ooo I
j Ditos de lãs de cores a ...............  258000 !

Capas para mocinhas........................  8gooo !
I Lindos tecidos com pregas a ....... i$ 8 o o  i
| Chitas, cretones para colchas, me-
I tro....................................................... $800 !
| Reps para reposteiros a ............. i $ 2oo !
1 Retalhos de zephires, cassas e te­

cidos, metro........•........................  S700 !

Além destes saldos vendemos tudo 
por preços baratíssimos.

— Onde estava o e i x o  da Avenida ?
— Rodando na imaginação do Frontin .

AGUIA !

Altiva aguia rea l  que  d o m in a s  a s  t révas ,
Do teu p o u so  qu e  es tá  n o s  p í n c a r o s  do s  Andes!
Que tem  v is to  p a s s a r  as  i d a d e s  p r im é v a s ,
E sobre-as g e raçõ es ,  o teu  o l h a r  e x p a n d e s  !

Todo o Im p é r io  c ru e l  e m  qu e  a  v a id a d e  cévas ,
Dá m e ! E u  q u e ro  afinal q u e  es se  p o d e r  m e  m a n d e s ,  
Quero c o m t ig o  v o a r  p a r a  o n d e  t u  te e lev as  
Em ven tos  t r iu m p h a e s ,  a l e v a n ta d o s ,  g r a n d e s  ! !

EXAME DE PHYSICA, ACTUAL

Porque não compras um chapéo ? Estou 
esperando até quinta-feira, para comprar na 
SEM RIVAL.

Azeite ViIlarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

— O
— O

GRANDE LIQUIDAÇÃO

MAISON NOUVELLE o —
o —
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A  O s i s a ,  d a  OiTÇEs, convida as Exm as. fam itias a a p ro veitarem  esta boa o ccasiâo  
para co m p rar calçad o s bons e g a r a n t i d o s ,  por preços insignificantes. Ninguém  se arrep en d erá

de co m p rar na C a s a  cia. O n ç a .  Nâo se enganem  na casa .
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SCHIAVO !

Eis-me a teus pés, formosa dama ! O espinho,
O estranho espinho que no amor floresce, 
Alastrou na minha alma espessa mésse,
E no meu coração encontrou ninho.

VemI que calçarei o teu camjnho 
De flores, de canções, de beijos... Desce 
A mim, trazendo no teu labio a prece,
E nos olhos um mundo de carinho.

Eis-me a teus pésl Castiga-me, ou levanta 
Minha alma a altura, que ella tanto anhela,
Sob a caricia desse olhar de santa 1

Eis-me a teus pés 1 Arranca o duro travo 
Desta duvida atroz ! Ergue-me, ó bella !
Liberta, emfim, este teu pobre escravo I

L e o n c i o  C o r r e i a



Chiquinha
S enho rita *  *  * 6arloã de ßaraalho

P I A N O .







COM AS INNOVAÇÓES

O’ gentes I já tiraram a grade?
Agora como querem que a gente agrade ?

TR AH IÇ Ã O
A mãe e a filha cosiam na pequena 

sala intima, fresca e luminosa, abrindo 
para o jardim, de onde subia um aro­
ma penetrante de flores aquecidas pelo 
sol.

Canarios cantavam ás janellas, sal­
titando dentro das finas gaiolas verdes, 
em forma de chalet. E um grosso ramo 
de rosas e jasmins, pousado sobre a 
mesa, entre livros e jornaes, espalhava 
doçura, conforto, punha uma nota femi­
nina, delicada e poética, no calmo sce- 
nario em que trabalhavam as duas mu­
lheres.

Eram ambas viuvas, a mãe ainda bel- 
í la, de uma perfeita harmonia de linhas, 
j muito branca, o nariz afilado, olhos ma- 
| cerados de paixão, e a filha encantade- 
j ra—vinte annos em flor, bocca purpu- 
! rina, um pescoço alvo de garça, sobre- 
i sahindo no tom e9curo da matinée fo- 
. lhada de rendas. Ambas elegantes, de

trato macio, e unidas pela desgraça que 
as fechara na vida dentro da mesma 
rôxa mortalha de precoce viuvez.

Cosendo esses leves nadas de seda e 
gaze, conversavam, familiares, ternas, 
sentindo-se cada uma delias a exclusi­
va consolação da outra.

Mas um creado entrou, apresen­
tando á mãe uma salva de prata, onde 
branquejava largo enveloppe estrellado 
de sellos estrangeiros.

«Ah. disse ella. alegremente alvo­
roçada, é do Fred, é de Paris. . . »

Interrompeu-se, porém, examinando 
o endereço e murmurando, como admi­
rada:

— «Não! a letra não é delie. . .»
E começou a rasgar devagarinho o 

sobrescripto.
A filha erguera os olhos e contem­

plara com avidez a mãe. embora fingin­
do que continuava a coser. Duas rose­
tas vivas tinham-lhe aquecido as faces, 
e tremiam um pouco os dedos que pu­
xavam a agulha.

De repente a mãe gritou:
— «Ai, meu Deus! que morreu o 

Fred!. . . »
E disparou num pranto convulso, le­

vando as mãos desvairadamente á ca­
beça.

A filha puzera-se de pé, num salto, e, 
pisando sobre todos esses delicados cres­
pos de filó que estava cosendo e haviam 
rolado pelo chão, caminhou hirta para 
a mãe.

— «O Fred morreu? morreu?.. . Re­
pita, mamãe. . .»

A outra, entre soluços, mostrou-lhe 
simplesmente a carta que ella apanhou 
e poz-se a ler. E cambaleou ao cabo de 
algumas linhas, quiz segurar-se á mesa, 
mas cahiu desamparada sobre o tapete.

Então a mãe cessou de chorar e cor­
reu para ella.

Um sulco se lhe cavara entre as so­
brancelhas. Sacudindo o mimoso corpo 
desfallecido, com mãos mais violentas 
do que carinhosas, conseguiu soerguel- 
o até uma cadeira, e ficou a examinar 
o pallido rosto que pouco a pouco se 
reanimava.

Pranto copioso foi o signal da intei­
ra volta á vida.

E os olhos da mãe e da filha se en­
contraram, os primeiros inquiridores, 
negros, ferozes, os outros confusos, 
medrosos, assustados, desviando-se da- 
quellas pupillas ardentes que busca­
vam dentro d’alma um segredo.

— «Tu amavas então o F red ? .,.»  
indagou por fim a mãe, ironicamente.

— «Oh! mamãe! deixe-me, por quem 
é! soffro tanto...»

— «Não! Tu vaes responder-me, fi­
lha! E ’ preciso. . . »

E  os dedos maternos se enrugavam, 
sacudindo nervosamente os pulsos da 
outra.

Uma revolta então retesou também 
os musculos desta.

Pondo-se de pé, direita, livida, gri­
tou desesperada:

— «Pois sim, é verdade!... Amava- 
o, e muito, muito, muito!.. . Elle tam­
bém . . . »

Mas parou. Os olhos da mãe aterra­
vam-na.

— «Acaba, aconselhou esta com sin­
gular calma; demasiado já disseste, 
para te interromperes. Elle também, 
que?. . »

As quatro pupillas tornaram a des­
afiar-se: eram pupillas rivaes, já não 
eram mais pupillas de mãe e de filha.
E esta ultima, num impeto indomável, 
concluiu:

— «E elle também me adorava...»
— «Mas tu sabias, respondeu a ou­

tra, arouejando sob a cruel affirmação, 
que elle era o meu amor, o meu, tudo 
para mim neste mundo.»

— «Esqueçamos isso. A paixão allu- 
cina e cega .. . Deixe-me, pois, choral-o 
em paz. . . »

A mãe, porém, cresceu para ella:
— «E a trahição de que eu fui victi- 

ma, filha ingrata? Enganada por ti, por i 
elle, que papel representei durante an­
nos? Os meus devotamentos para que 
serviram? Ah! que horrível descoberta! 
que horrível dor!. . . »

Fraquejou, tombou sobre o sofá, co­
brindo a face com o lenço.

E uma infinita piedade desceu sobre 
o coração da filha. Vergando o joelho, 
lassa e arrependida ante a verdade da- 
quella affiicção, veiu murmurar contri- 
ctamente ao ouvido da mãe:

— «Escute, mamãe!. . .  Francamen­
te, eu não sabia. . . O amor veiu sem 
que eu sentisse e depois já  era tar­
d e . . . Elle também. . . E o Fred era tão 
bonito, tão seducfor. . . De resto, isto 
da mãe ser mais velha, faz a gente en­
ganar-se e crer que o coração não bate 
como o nosso, que é novo .. . Engano! 
Mas pois que tudo acabou, pois que 
o Fred já não existe (e ella suffocou 
um soluço), esqueçamos essa atroz cou­
sa que passou entre a nossa ternura 
tão grande.

Perdoe-me, mamãe! e choremos jun­
tas, sim?. . . »

a  mãe descobrira o rosto, envelhec i 
do e alterado.

E lentamente respondeu:
— «Posso perdorar te, mas não posso 

mais choral-o, a elle. . . »
Leonel Sampaio.

1.700 dúzias
De collarinhos superiores, todos os nume­

ros, de 30 a 40.

DUZIA 6$000
VALE i6$ooo A DUZIA 

Vendas para negocio com grandes descon­
tos na

CAMtSARIA UNIVERSAL 
112 liua da Carioca 11‘2

uniia camisaria de tres portas nesta rua



PORQUE SERA’ ?

— Não sei porque é que os moços na rua 
me chamam de Avenida. Não ando errada

ESTÁ TUDO ERRADO

Portaria de arromba

Sim, portaria de arromba, ou por­
taria arrombadoura, pois pelo seu 
contexto, destina-se a mais profiqua 
protecção aos arrombadores. Disse ha 
tempos uma folha diaria : «o delegado 
da 6a suburbana attendendo ao facto 
de se terem dado assaltos e furtos na 
20a urbana, baixou uma portaria de­
terminando que um inspector com 
duas praças durante a noite, ronde 
as immediações de Madureira, Cam- 
pinho e toda zona que limita a 6a 
suburbana com a 20a, afim de dar caça 
aos gatunos que ultimamente têm 
apparecido nessa parte dos subúr­
bios.» — Ha de lhe sahir um servi- 
cinho completo, a fiel observância 
dessa portaria, que está merecendo os 
parabéns da nossa pragmatica, que

todos já  conhecem eque sempre man­
damos áquelles que impingirem d'a- 
quillo ! Bella invenção essa de fazer 
com tresum patrulhamento que exigia 
trinta ! Emfim, isto é da vida,ou sorte, 
ou destino, como o quizerem ! — os ga­
tunos também têm a sua boa estrella ; 
assim é que a solicita autoridade que­
rendo dar-lhes caça,deu-lhes manteiga 
para se livrarem bem á vontade se­
gundo o espirito da circular, ou por­
taria ou que nome mais adequado 
possa ter! Eu não menosprezo a boa 
vontade da policia nos seus zelos pela 
segurança publica, pois todos nós es­
tamos fartíssimos de saber que tudo 
vai errado; que, emquanto o inspector 
e as duas praças estiverem de ronda 
nas immediações de Madureira, os 
gatunos poderão a seu bel-prazer fazer 
a «limpeza» nas casas das immediações 
do Campinho; sei de longa data que o 
systema de policiamento nesta boa 
terra é sempre feito mais por circula­
res e portarias do que por gente ; e 
que após a formação das guardas 
nocturnas e da civica, grande parte do 
exercito policial das tres armas ficou 
em descanço nas quasi continuas 
promptidões, ao envez de serem des­
tacados esses milicianos para os pontos 
dos suburbios e paragens onde se 
faz necessário garantir as proprieda­
des dos munícipes, mas para que des­
viar a attenção das brigadas dos Bar- 
bonos ou da rua Frei Caneca, dos 
arreganhos da hydra que póde de um 
momento para outro fazer uma sor­
tida ? Nada, o regimento de cavala­
ria policial não se inventou, para pa­
trulhar os suburbios 1 Para rondar 
Madurei a, Campinho e suas imme­
diações, um inspector e duas praças 
que se... aguentem e os pobres dos 
moradores dessas zonas do sertão 
quando roubados, que se queixem á 
policia que terá occasião de a b r ir ... 
mais um inquérito !

Está tudo errado !
L. S énior

IsIÇÕES DE HISTORIA

Foi a náu Catharineta 
Que veiu do Banharão 
Que trouxe a noticia preta 
De que voltava o Pavão.
E como o tempo e dinheiro,
E dinheiro não é máu 
Logo, o famoso Pinheiro 
Machado metteu no páu !

Ganhou 0 prémio afamado 
De brilhante architectura 
O filhote idolatrado 
Do Papai da prefeitura.
Mestre Adolpho de Faria 
Que nestas cousas tem dedo 
Junto ao Arthur Azevedo 
Disse : — meu Deus, que arrelia !

Foi na batalha de flores 
Que Heredia, 0 bello — uma flor 
Parecia entre os fervores 
Da peleja.. E que fervor !
A rainha Guilhermina 
Que também lá batalhava, 
Atirou-lhe uma bonina 
E um doce olhar que matava !

Quando Fonseca Moreira 
Foi visitar Moysés 
Elle estava na torneira 
A lavar os santos pés.
Depois, cahindo na troça 
Foram os dous viajar,
Dormindo n’uma palhoça 
Que ficava a beira-mar.

M. E th ereo .

JOHN RÖHE
C i r a  r y i ã o - D e  n t i n t a

CONSULTORIO

Rua do Hospicio n. 12 5
SOBRADO

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, I PAIOS DE VILLARINHA. — Os mais 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. ~  Rua I saborosos que vêm ao mercado. Confeitaria 
de S. Pedro, 154. | Vaz —Rua de S. Pedro 154.

ALFAIATARIA TORRES
Tendo passado esta casa por uma grande reforma, da qual resultou um gran­

de melhoramento, continua a vender por

PREÇOS EM EXTREM O BARATOS OS SEUS ÁRTICOS

«!

«

«

ROUPAS FEITAS
Terno de paletot, 60$ a .........  7o$ooo
Terno de írack.........................  ioo$ooo
Terno de sobre-casaca 120$ e i3o$ooo
Calças casemira ou cheviot,

20$ a ......................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou 

brim, 8$ e ............................. io$ooo

SOB MEDIDA
Terno de paletot.......................  90S000
Terno de frack................. . . . .  i2o$ooo
Terno de sobre-casaca, 140$

............................... ‘........... i5o$ooo
Calças de casemira ou cheviot,

28$, 30$ a.............................. 35$ooo

8Í

6 2  R I J A  I D O  O U V I D O R  6 2



MANOEL ANTONIO GUIMARÃES
— SUCCESSOR DE —

B u s c h m a n i i  & c  G H u - im s i i r s i s s
Participa a seus amigos e freguezes que mudou o seu estabelecimento de p ia n o s  e m u sic a s  

para a mesma rua dos Ourives n. io, onde espera merecer a mesma attenção :

piano s de — Pleyel, B luthner, Schiedm ayer, Buschmann, RosoDkranz, Herz, E ra n l, ele.
NOVIDADES MUSICAES

Carlo Milthur—ANDALUZA— Valsa hespanhola.................................................... i$5oo
Lili— NININHA— Valsa.................................... ...................... ...............................  i$5oo
Ernestina I. do Brasil— SEMPRE AMOR— Valsa................................................. 1S500
João R e is -  FESTIVO PAS DE QUATRE............................................................. 1S500
Anacleto de Medeiros— O TEU OLHAR— Shottisch...........................................  1S500
J .  M. Azevedo Lemos— SUSPIRANDO........... .....................................................  i$5oo
E. di Capua— O SOLE MIO— Cançoneta em portuguez...................................... i$5oo
E. di Capua—MARIA MARI— Cançoneta em portuguez...................................  18500
F. Gonzaga—Y  A Y  A ’ FAZENDAETC. E T A L — Cançoneta em portuguez.. 2$ooo
E. GONZAGA— ELV IR A — Fado portuguez (com letra).... ..............................  2S000
W . Penn— A ABELH a  E A FLO R— Cançoneta.................................................  i$ooo

r d  -  :e ÍT T .A . D O S  O U B I Y E S  — I O
Único depositário  dos verdadeiros pianos de Ju liu s B luttm er e Sctriedmayer P ianofertefabrfch

C C  M V E E S A A

Sabes o que o Campos Salles, está fazendo no Banharão ? 
O ra ...  está fazendo banha... Aarão.



NO PEOAGOGIUM

______________ ^ãnta sciencia pelos ares e tanta cachola vasia !

FESTAS E CLUBS
I nstituto  N acional de M u sica . — 

Dado pelo menino brazileiro de 12  
annos de idade Sérgio Macedo de Ba- 
rincourt,realizou-se sabbado, no salão 
deste Instituto, um bello concerto, 
que teve regular concorrência.

O joven concertista é um talento 
previiigiado, pois que com tão pouca 
idade já é incontestavelmente, um 
violinista de grande merecimento.

Todas as peças habilmente executa­
das em o seu afinadissimo violino, fo­
ram como era de justiça enthusiastica- j 
mente applaudidas.

G ymnasio  de B otafogo . —Foi uma 
festa encantadora a de domingo ulti­
mo, neste gracioso theatrinho. Na co­
media A  M endiga  em que tomaram 
parte as intelligentes meninas Cecilia 
Cabrita, Benedicta Moraes, Izaura de 
Andrade, Anna de Andrade, Cecilia 
Franco, Hormezinda Neves—Cecilia 
Franco e Izaura de Andrade, brilha­

ram revelando uma grande vocação 
para a scena e uma rara e primorosa 
intelligencia.

Na cançoneta Prim o Chiquinho, 
Izaura de Andrade, foi de uma bella 
graça attrahente e na Parisiense a 
galante Cecilia Franco muito nos deli­
ciou com a sua meiguice.

Em todo o espectáculo tomaram 
parte além destas duas meninas que 
mais se destacaram, as meninas The- 
reza Machado, Anna de Andrade, Phi- 
lomena Rozas, Ignez Fernandes, Se- 
miramis Costa, Herecina de Barros, 
Deolinda Cardoso, Maria Franco,Guio- 
mar de Barros, Guiomar Lemos e 
Alzira Cardoso que foram muito bem.

Agradecidos pelo convite que pes­
soalmente nos vieram trazer tres das 
interessantes e gentilíssimas meninas, 
que tanto realce deram a esta mi- 1 
mosa festa encantadora.

PAIOS DE VILLARINHA. -  Quem os 
provar não quer outros ; á venda nas prin- 
cipaes casas de molhados.

Carta de um Cato de esquadra
Querida Vivandeira de minha alma.
Destacamento da Saúde, no Morro da 

Tristeza, 7 de Setembro de 11)04.
Escrevo-te esta, ao romper da alvo­

rada das alegrias, rufando no peito 0 
tambor do coração, chamando a póstos 
0 clarim do sentimento.

Montando guarda na caserna de Cu­
pido, arrebentei 0 correame do ciume, 
calando a bayoneta do bem querer na 
Clombain do desejo.

Sem desatar as polainas da candura, 
trago de lado a patrona dos meus sus­
piros, que são dezeseis cartuxames, mu­
nição bastante para render a fortaleza 
de teus affectos.

Ensarilhando as armas dos pezares 
no acampamento da dor, formo em li 
nha de escriptura para marchar como 
guarda avançada até junto as fron­
teiras da inimiga rivalidade, cujo estan­
darte com as iniciaes do orgulho será 
calcado aos pés do corneta mór do brio,

I que nunca faz c mtinencia ao desespe­
ro, levando a mão direita espalmada, a 
meio lado, cont-a a barretina da li­
sonja.

No xadrez do meu coração, gemem, 
presas por embriaguez de regosijo, pen­
sando no objecto amado, as tres filhas 
do sentimento humano: Gratidão Sym- 
pathia e Lealdade, para asquaes falhou 
0 habeas-corpus da liberdade, luctan- 
do eu, noite e dia, com uma difficulda- 
de, dura como as armas, a saber; a ob- 
tensão do alvará de soltura passado pelo 
desprezo.

Havendo parada, domingo, na praça 
dos Milagres de nossa affeição, acho 
bom que venhas assistir 0 manejo da 
felicidade, ordenado pelo capitão For­
mosura, que, neste dia, se apresentará 
cingido com 0 talim da virtúde e a ban­
da de seda do desengano.

Até mais ver, aqui fico de guarda n 0 
portão das arrelias, passando noites 
mal dormidas na tarimbados meus ma­
les, sonhando com avóz de alerta da re­
ciprocidade, para responder 0 alerta es­
tou na presença de teus olhos, que dis­
param, como as peças da carreta da 
ternura! Erguendo um brado d’armas, 
com valentia, ao generalíssimo amor, 
que nos commanda, sou, saccudindo a 
coronha das lembranças, presa ao cor­
reame da dignidade.

Teu do coração, \
C abo  A. P egado .

A MODA ELEGANTE
Sortimento colossal dos mais chies 

chapéos para senhoras e meninas ; 
colletes Devan Juroit de 12$ a 35$ ele­
gância e commodidade extrema e chic 
incomparável; especialidade em cal­
çados finos e sob medida tudo a preços 
sem competência, não comprem sem 
visitarem esta casa A floda Elegante.

24, Rua Uruguayana, 24



PASTEIS DO DIABO

Os políticos assistem com maxima 
attenção á discussão cavalheirosa e 
elevada entre os Drs. !• loriano de 
Britto e Affonso Celso Junior. E ’ pro­
vável que delia nasça Puz.

Na recente exposição de trabalhos 
I photographicos de amadores obteve 
y alto prémio o bacharel Sylvio Bevila- 

cqua. Consta que á vista deste bom 
successo S. S. pretende dedicar-se de 
toZo á arte.

Temos pela prôa a vaccina obrga- 
toria. Os medicastros que nunca con- 

: i seguiram clinica, afiam agora a luneta 
para nos rasgar o corpo. O que vale 
é que muitos levarão no rosto braços 
que fazem esperar alcancemos delles 
mais brandura no seu olficio de al­
gozes.

Informam-nos que os alumnos do 
Internato guardam os bifes da semana, 
para no sabbado vendel-os aos sapa­
teiros para sola- Não admira isso a 
quem sabe que o cozinheiro daquelle 
instituto dá pelo doce nome de COria- 
cio.

Entre os negociantes mais delica­
dos e ladinos desta capital é força se 
inclúa o Fagundes da charutaria do 
Café Papagaio. Quem uma vez lhe 
tiver comprado, lá voltará só pelo 
modo delle passar a lingua no freguez. 
Uma das especialidades do seu nego- 

! cio s Io os charutos de Rapa. dura da 
j Bahia.

O Zé Carlos não tem ultimamente 
passado bem. O seu medico assistente 
diagnosticou cálculos Fenaes.

M.
A’ Xpm Riva 111 • ChaPé0S e modas- p re- 

I ™ I I I I Al •>• ços (je accordo cora
I o titulo da casa.

Enlouqueceu um aeronauta 1 Mas, o que ha nisso de' ad nirar se elles andara sem­
pre com a cabeça no ar ! ?

C lub  de R eg a ta s  «P edro A lvareg  
C a b r a l ».— Reina grande enthusiasmo 
entre a phalange deste Club, cujas co­
res alvi-azul virão triumphar nas pu­
gnas nauticas, debaixo do Supremo 
Conselho, representado pelos dignos 
Srs. Luciano Azolino, João Madureira 
Chaves e Rodolpho Muniz Nevares.

A  installação será realisada official- 
mente domingo, 16  de Outubro, á i 
hora da tarde, para eleição de nova 
directoria e leitura dos estatutos.

O mesmo Club vae adquirir uma 
excellente canôa de 4 remos e uma ba­
leeira de 12.

C lub  de R eg a t a s  de Ic a r a h y . —  
Ha grande animação neste Club para 
a regata d i 23 de Outubro, na enseada 
de Botafogo. A s guarnições de entrai- | 
tement parecem ser as seguintes :

Yole Marietta, Juniors: Patrão Ma-- 
noel Ferreira, remos V. Barreto, R . 
Costa, A . Queiroz e P .  Kastrupp.

Canôa M arilda, Juniors : Patrão A . 
Lopes, remos Annibal Lopes e W . 
W eekes.

Canóa M inerva , Seniors : Patrão 
S . Milburne, remos J. Thorteuseu, C . 
Buggis, C . Rosser, W . Rowland.

Canôa M arina , Veterano, Celso da 
Silva Mafra. *

____
R owing-Clu b . — Effectuar-se-ha em 

Novembro proximo um grandioso fes­
tival por occasião da posse do presi­
dente do mesmo Club o Sr. Sebastião 
Nevares, actualmente licenciado.

Como socio do mesmo Club, entrou
o Sr. José Guigidice.*

*  *

C lu b  de R e g a t a s  «E s p e r ia » (São 
Paulo). — Realisa-se domingo pro­
ximo, 2 do Outubro, no. Estado de São 
Paulo, soberbo festival pela inaugu­
ração da nova garage deste Club, si­
tuado no R io Tietê, constando de pá­
reos de natação e corridas a pé. Sabe­
mos que os Clubs de regatas desta 
Capital se farão representar embar­
cando no dia 29 do corrente, para 
aquelle Estado.

LIVRARIA AZEVEDO
HERACLITO GRAÇA

FACTOS DA LINGUAGEM
Esboço critico de alguns assertos do Sr. 

Cândido de Figueiredo. Um grosso volume 
cartonado 4S090.
R-U.3L U r u g u a y a n a ,  3  3



Desterro. — A  sua prosa, a julgar 
pela carta pilhérica que nos escreveu, 
é muito melhor que o seu verso.

Não o sacrifique, portanto ; deixe-o 
em paz e ás moscas.

A . X . de S . M. (Rio). Não temos má 
vontade em attendel-o, m a s . . .  Olhe só 
para isto, que o sr. diz ser poesia :

Tendo ante mim a fatalidade.
J á  vê.
Tic-Tac. Tenha a bondade de nos 

mandar novamente o mesmo ou um ou­
tro porque será attendido.

Louriyal (Cordeiro). Duvidamos que 
o sr. seja o fedelho que diz ser.

Paído Américo. Não péga. Vocé 
tem seis annos. . .  uma ova I

A lfredo Cardoso e Silva. (Bahia). 
Temos-lhe remettido pontualmente o 
Tagarela. Publicamos aqui a sua re­
clamação porque lhe achamos muita 
graça.

Eil-a :
«Recebe o pobre uma esmola, 
Recebe o gráo o doutor,
O cascabulho uma colla,
Subsidio o senador.
Recebe o roto, o remendo,
As custas o escrivão,
Recebe o tal reverendo 
A  beata em confissão,
Recebe a conta o credor,
Recebe o sello o carimbo,
As cartas o jogador,
Recebe o fumo o cachimbo.
Recebe o sol a campina,
Sempre a Camara a mensagem,
Um beijo qualquer menina,
O conductor a passagem.
A mesada o estudante,
O burro recebe a sella,
Só eu por ser assighante 
Não recebo 0 Tagarela.»

Com certeza é o carteiro ahi que 
não lhe quer fazer a entrega do nosso 
jornal.

Será porque o sr. reside na Ladeira 
j dos Afílictos ?

A ’ Repartição do Correio bahiano 
para informar.

T a x a n t e .

V Som Rival M* Chapéos para homens A OLU1 111 >dl ... e senhoras.

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ o«"*::* $ ♦  *<!>♦  **❖ ♦ ' (>♦ ♦ ♦
X FABRICA SANTA CRUZ ♦
♦ I l l i à  d o  G o v e r n a d o r  t
♦  E S C R IP T  ORIO 4
♦  66 RUA SETE DE SETEP/13R0 66 ♦
♦  1- ANDAR ♦♦  4
♦  ■ Vendem-se tijolos e telhas em qualquer ♦
♦  quantidade. ♦

PERFIS ACADÊMICOS
IL GIOCOSO

(  Perfil tnacarronico )
Eccolo sempre accanto al professore 
Questo ragazzo molto gioviale...
Inquieto piú ehe le farfalle,
De’suoi compagni agro censore...
Per gli occhi delle donne egli muore... 
Dell’essame fa  punto cnrdmale,
Ammira la scienza uffiziale...
Sará un diabético dottore !
Costtelleta sottile in suo viso,
Anche quello conosciuto riso, 
Nascondamo il male, los conforto...
(tNon crediano», diranno, «questo amico 
Non soffre». E in quest’ora io vi dico ; 
Pietá di lu i! Pietá ! d’amore é morto!

F amb

LIVRARIA
DA

Federação Espirita Brasileira
R ua do R osário  n . &7, sobrado

Obras de Allan Kardec, a venda : Livro 
dos Espíritos, Livro dos Médiuns, Evange­
lho, Genesis, Céo e Inferno, Obras Posthu- 
mas; cada volume brochado 2$ooo, cartona­
do 2$5oo, encadernado 3$ooo, pelo correio 
mais 300 réis. Remettem-se catalogos com­
pletos de obras sobre Espiritismo.

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge 
neroso ? Provae o «Triumphante».

BOMINIO BOS^ATOS
MONOLOGO

Ao Peres Junior
Tive um sonho insensato — estupidez completa 
Que não deve pairar na mente de um poeta! — 

Um sonho de ambição !
Sim, quem ama o ideal adorando a pureza,
Só deseja louvor vibrar á natureza,
SSteÍE b  Porque tem coração 1«aro" _ . . .
A coisa foi assim: Não havia mais brio...
O céo não era azul, mas um manto sombrio 

—De horrores estendal...
A justiça era o crime ; a impureza—a virtude... 
Bumbo de carnaval o canto do alaúde... 
ASSfiSllA- bondade era o m al...
Completamente alheio a tal viver estando,
Eu não podia erguer a minha voz, louvando 

Do mundo o proceder ! . . .
Assim, pois, me afastei do social convívio, 
Tendo em mente buscar na solidão ahvio,

Nas flores meu prazer...
Ratos por toda a parte eu via que, famintos, 
Punham os homens bons em trêdos labyrintfios, 

Considerados féo s...
Um inferno dantesco, um circulo de fogo. .. 
A razão detestada, estavam só em jogo 

Do vicio os escarcéos...
Ratazanas cruéis eram nossos juizes...
Que ninguém decantasse os fulgidos matizes 

De esplendida manhã ! . . .
Querer sublimidade era pedir castigo,
Sendo prêmio eternal esse que aqui fustigo: 

Ter alma barregã...
Ratos descommunaes, famintos, prepotentes... 
Oh! dominio infernal! De horrores as torrentes 

Vieram me assombrar!
Ninguém abrisse aboccaa profligar seus actos! 
Teria punição atroz... Eram sensatos 

Os que o iam saudar!...
O estomago era a lei a proferir sentença... 
Ninguém a mandos taes mostrasse indiffe-

rença ! . . .
Roer!.. Roer !.. R oer!..

Nos empregos até havia ratoneiros... 
Senhorio fatal! — vivam aventureiros ! 

Ouvia-se dizer..,

Moral era sentir no peito o vitupério... 
Religião fatal —dinheiro, o fervoroso império 

Do mundo vencedor!
E os ratos a roer, esphacelando tudo.\. 
Tristeza! Maldição!-. E o pobre povo mudo... 

Terrífico negror
Consciência—saber no mundo ser finorio ■
— O gráo maior da gloria, altíssimo zimborio 

Do genio varonil 1 . .
Ser illudido — a dôr maior do pensamento... 
E quem não respeitasse esse alto sentimento 

Seria burro e vil !
Grandeza d’alma —a voz potente da jactancia.- 
O symbolo do bem —o grito da arrogancia...

Deus—um rato voraz...
Nutrir amor —a infamia.„ O céo—paül medo­

nho.. .
Puro ideal —cruel, horripilante sonho,

Riso de Satanaz!...
A lama era perfume ; o perfume — veneno... ■ 
Ninguém quizesse a Christo erguer siquer um

threnol,..
Oh! tribunal cruel!..

O volátil cantor symbolisava a féra...
O tigre—divo amor, creatura supera... 

Gangrenosa Babél ! ! . . .
A virtude morria e os ratos prosperavam... 
Grandezas tinham só os que bem devoravam!

Que tristeza, meu Deus !..
E o trrbalho o valor —estúpida chimera !
Na adulação havia o fogo da cratera,

A  lei de D. Matheus...
O jogo campeava abertamente —escola 
Onde iam receber a protectora esmola 

De saberem su b ir!...
A velhacada então desenvolvia meios 
De enganar a valer, isenta de receios,

Bem crente do porvir...

Pezadello cruel ! Felizmente acordei-me... 
Um presagio não seja!.. A ’ luz do sol jul­

guei-me
Depois disto feliz !

De ratos o dominio é coisa desgraçada !... 
Seja nossa nação assaz glorificada,

Não suja meretriz !
Felizmente foi sonho !.. Existem ratoeiras... 
O povo os pegará! Pessoas justiceiras 

Aos ratos darão fim !
Elles se acabarão! Socega em paz, min h’alma 
Tal mundo não virá! Porém, voltando á calma 

Renega o sonho ruim! ,
Encantado, 19—9—04

J u l i o  C a m i s ã o .

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente 0 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro, 154.

â l l i p !
Carne de vacca, carneiro e porco.

Banha e miúdos de superior qualidade
LUCIO JU N IO R

14 , Rua Conselheiro Sampaio V ianoa, 1 4
RIO C O M PR ID O

Do conhecido dramaturgo sr. Fon­
seca Moreira, recebemos a sua ma­
ravilhosa e inemitavel peça fantas- 
tica A Passagem do M ar Vermelho, 
representada com extraordinário suc- 
cesso no theatro Apollo, desta capital, 
em Abril do corrente anno.

Agradecidos.

Só se fala em todas as rodas na abertura 
da SEM RIVAL; na rua 7 de Setembro 229.
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TORNEIO DE ACO STO  A SETEM BR O

Quatro prêmios aos vencedores 

PRO BLEM AS NS. 135  a 150

CHARADAS NOVÍSSIMAS
A  pedra offerece o nome a este 

homem — 2-1.
K . Lú — Nictheroy

Num elemento Je  pedagogia achei 
este curto poema-2-2.

E sfo lado

No mar quanta riqueza tem a Repu- 
blica-2 2.

Em que estado vem um homem do 
Espirito:Santo-2-2.

Estou na cama e rio da molestia-2-2.
B e lle z a

Nota, que no contrato ha uma fi- 
gura-i-2.

D r . S ó N etto

CHARADAS SYNCOPADAS
3*0 aleijado pegou no cabo-2.
4-Esta senhora é minha parenta-2. 
4-Instrumento do rei-2.

G ladiador

3-O senhor tem um animal-2.
3-Ter dinheiro é bom costume-3.

L eon d ’O r —Riachuelo

lo go gryph o  rápid o

Ao Carlos L ea l 
( 6, 7, 8, 9, 10, 1 1 ,  12

PLANTAS
( l > 2- 3- 4- 5-

D r . R e n t z .

LOGOGRIPHO

Ao pessoal da Enigm ologia
Tendo eu tratado, senhores, 1 , 1 2 ,  5,

13, 9, 13, 2.
De lá cavar inscripção, 14, 7, 5. 
Primeiro mando entre flores, 1 1 ,  15, 

12, 1, 17, 6, 14, 18. 
Aos eollegas da secção,
Aos povos decifradores 6, 8, 15, 16,

17, IO-
E ao proprio Thebas,— Patrão, 4, 17,
a . , „ 9 - 3 - 2-
A  todos que andam por lá
E ’ sómente um chapeau bas.

D r . Intruso

ch arada  ca sa l

Ao Dr. Lorota
3-Um passaro pousado sobre um 

instrumento-2.
J uca T e l l e s  — Cascatinha

enigma

Ao Rtnavel Cito

G R A
D r . L orota

CHARADA NOVÍSSIMA INIGMATICA
( u l t i m o  do t o r n e i o )

Ao amigo e mestre Parm

4 )
j  V - !

ANTONIO SEIXAS
D r . E stragado

r e v ist a  ch a ra d istica

Supimpa, simplesmente supimpa, 
está o numero de Agosto e Setembro 
desta magnifica publicação.

Além de commemorar o primeiro 
anno do passamento de seu saudoso 
fundador Nortista, é também um nu-

LOTERIA ESPERANÇA
H O JE  10 :0 0 0 $ 0 0 0  por 150 inteiros H O JE

àexta-feira 30 do corrente .......................  2o:ooo$ooo por 1 $400 divididos em io°‘ a 140
àabbado 1? de Outubro .......................  io:ooo$ooo por $650 divididos em 50* a 130
Segunda-feira 3 » »   25:000$000 por I $300 divididos em 10°“ a 130
Ferça-feira 4 » »   i2:ooo$ooo por $140 inteiros

í Quarta-feira 5 »  »   io:ooo$ooo por $650 divididos em 5°* a 130
iQuinta-feira 6 - »   12:000*000 por i$4oo divididos em ioos a 140

EXTRAORDINÁRIA E COLOSSAL LOTERIA
1 0 0 .0 0 0  FRANCOS, OURO

Extracção a 12 de Outubro de 1904

mero de anniversario e por isso consta 
de 16  paginas soberbas, repletas de 
boa prosa e verso.

A ’ direcção da Revista enviamos 
saudações pelo primeiro Setembro de 
preciosa existência e agradecemos a 
delicada offerta do exemplar que nos 
enviou acompanhado do engrosso não 
merecido na «chronica».

T T x e ib a s

1 1
lião bebam nutro café <|ue não seja 0

D E L I C I A
U n ic o  q u e  n ã o  e s tr a g a  0 e s to m a g o

DEPOSITÁRIO
A ’ PARREIRA DO DOURO

76, Rua Sete de '’etembro, 76
-

K F C Œ K E
DERBY CLUB

Depois de uma féria obrigada de 15  
dias, reabre-se novamente no proximo 
domingo os portões do elegante hip- 
podromo de Itamaraty para realisar 
mais um soberbo certamen hippico, 
honrado com a presença das mais altas 
autoridades civis e militares.

O programma é bom, e delle fazem 
parte os grandes prêmios Der by-Club 
e E x t r a .

Eis os nossos palpites :
Harmonia e Mysterio 
Tamoyo e Castanha 
Buenos Ayres e Ituana 
C e z a r  e  N ereu  
O uvidor e M edéa  
Severo e Oder 
Volga e Independente

A z a re s : Nictheroy, Cangussú, Ga- 
lathéa, T o sca , U ran o , Bismarck e 
Zorae.



DESINFECTANTE
Greolina Brasileira

-  DE -

FREIRE D’AGUIAR
Desinfectante solúvel, desodorante energico, constituído por crezóes ; 

antiséptico energico, adoptado pela Directoria Geral de Saude Publica, depois 
de analysada bacteriologicamente no Laboratorio Nacional da Saude Publica, etc.

Expelle todo o máo cheiro, extermina as pulgas e percevejos, mata as 
bicheiras dos animaes. Não é corrosiva, e convém para uso de latrinas, ralos 
de esgoto e para todos os usos domésticos.

E ’ mais economica que qualquer outra
Fórma emulsão cor de leite opalina pela addição da agua, sem deixar 

em suspensão gottas oleosas.
E ’ o melhor producto para lavagens de casas, estábulos, cocheiras, etc.
Póde ser diluida com agua em qualquer proporção desde i por cento.
A  Creolina Brasileira já foi experimentada e é constantemente em­

pregada nas desinfecções da peste, febre amarella, variola e moléstias conta­
giosas. As analyses officiaes a que foi submettida provam a sua energia e 
as razões de sua preferencia.

ASSASalf
í ^ c s u l f a e l  0 her e rr je ily sG  cf)i= 

ir jice t  h a  'E r e o l i r j e r  J ü p a s i l c i 2 

ret h c  R p c ip c  d  e / L jú i a r ' .

Encarregado pelo Sr. Freire d’Aguiar, de 
analysar a C r e o l in a  B r a s i l e i r a , de seu fa­
brico, tendo recebido do mesmo senhor uma 
lata da referida creolina, perfeitamente fe­
chada e com a sua marca registrada, pro­
cedemos aos trabalhos da analyse, cujos re­
sultados passamos a expor:

A creolina analysada tem a seguinte com­
posição :
Hydro-carburetos..............................  ’ 52,8 °/0
Phenóes . Crezóes e homologos.. . .  21,4 °L
Ácidos....................................° ..........  2’ç
Cinzas: soda, potassa e indetermi­

nados................................................... 4,7 °/o
Agua : carregada de princípios" aro-

maticôs............................................  15,5 °/o
Corpos não dosados e perdas.......  2,7 °/0
Densidade a 15o c ...............................  1074

A creolina analysada emulsiona perfeita- 
mente com agua especialmente na proporção 
de 3 °/0, emulsão esta que permanece. Ter­

minando, é nosso parecer que dadas as con- j 
dições de relativa riqueza de hydro carbu- 
retos e phenóes, sobresanindo dentre estes 
o para-erezol, a C r e o l in a  B r a s i l e i r a  d e  | 
F r e i r e  d ’A g u ia r , deve ser considerada como 
um antiséptico de 1  ordem das mais amplas 
applicações em hygiene. — Capital Federal, 20 
de julho de 1904. (Assignado) — Dr. Luiz de 
Carvalho e Mello, lente da cadeira de Chi- 
mica Mineral e Analytica da Escola Polyte- 
chnica do Rio de Janeiro. — Dr. Octavio 
Severo, medico e pharmaceutico chimico 
analysta.

f ^ G S u l í  a h c  h a  a r j a l y s c  h a  c íc =  

d a  ‘E p c o l u j a  Jc > ra =p io lo c p c a

s i l e i p a  d e  R r c i r e  d ’©/!3 u i a r .

Him. Sr. Dr. Director geral de Saude Pu­
blica. - Em cumprimento ás vossas ordens 
procedi ás pesquizas bacteriológicas para 
avaliar o gráo de energia antiséptica dos dois 
preparados do Sr. Freire de Aguiar, por 
seu auctor denominados C r e o l in a  B r a s i­
l e ir a  e Sanatol Brasileiro.

Escolhi dois micro-organismos: o esporo do 
carbúnculo, como um dos mais resistentes 
aos antisépticos e o bacillo de Eberlh (febre 
typhoide) como de média resistência. To­
mando fios de seda infectados com os espo­
ros do carbúnculo foram effectuadai expe­
riências e o resultado final foi o seguinte .•

O producto chamado C r e o l in a  B r a s il e ir a  
é um antiséptico efficaz para os esporos do 
carbúnculo na dóse de 8 °/j desde que se 
ache em contacto, durante meia hora, com 
esses esporos. Idênticas experiencias foram 
feitas com o bacillo de Eberth e verificamos 
que na proporção de 5 % a creolina exter­
mina esse germen em 114 de hora.

Do que fica dito, concluímos que a creoli­
na a 8 °lú é um bom desinfectante para os 
germens esporulados e a 5 */0 para os não 
esporulados. (Assignado) —O chefe do Labo­
ratorio, Dr. Emilio Gomes. — Em 1 1  de fe­
vereiro de 1903.

Os resultados verificados nas epi­
demias de peste nesta capital e no 
Maranhão confirmaram por completo 
esta analyse.

Junior -- As'Cr.-.blla, 731 , p .
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^̂ ' Î'^XVV̂ VVS

N:';S:X\\ y

M P  ,l:'l. : 1 : , :','v:::'

y  .:, a«:<
E t â S á l i l l

11111

|1|||$

s.\\w\«sx;. — - ■;

* p ^ ^ ; = aI I H É §§&mSÃ»ãS

S

[SPSS's
I& 8

1 1
Ö


